
 

 

QUANDO A CORAGEM ACORDA 
(Homenagem à Aline Silvestre) 

 

Há pessoas que passam a vida 

esperando que o medo desapareça. 

 

Outras aprendem a caminhar com ele. 

Sentem as pernas tremerem, 

duvidam em silêncio, 

respiram fundo... 

e seguem. 

 

Nem toda mudança começa com uma certeza. 

Às vezes, começa apenas 

com a sensação de que já não é possível permanecer. 

 

Então, um dia, 

a vida conhecida fica pequena. 

A voz que dizia “não vá” perde força. 

E aquela que quase nunca era ouvida 

sussurra: “tente”. 

 

Por fora, talvez ninguém perceba. 

Mas, por dentro, mundos inteiros desabam 

para que outros possam nascer. 

 

É preciso deixar versões de nós pelo caminho. 

Despedir-se do que fomos. 

Aceitar que algumas pessoas não compreenderão. 

E continuar, mesmo assim. 



 

 

 

Porque coragem não é entrar sem medo. 

É entrar sabendo que talvez seja difícil. 

É permanecer quando duvidam. 

É não permitir que o olhar do outro 

decida o tamanho do nosso lugar. 

 

E chega um momento 

em que a pessoa que buscava uma oportunidade 

se transforma naquela que abre caminhos. 

 

Sem perceber, torna-se presença. 

Torna-se referência. 

Torna-se a prova de que recomeçar 

não apaga o que veio antes: 

dá sentido a tudo. 

 

Talvez vencer seja exatamente isso: 

olhar para trás, 

reconhecer todas as versões que quase desistiram 

e dizer baixinho: 

 

“Valeu a pena continuar.” 


